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Os  peixes  representam  um  conjunto  heterogêneo  com  a  maior  diversidade  entre  os  vertebrados,  além  de
aproximadamente 200 novas descritas a cada ano. A ictiofauna da bacia do Alto Rio Paraná tem recebido maior atenção
nos últimos anos, com aumento dos estudos sobre a composição de espécies, a influência dos fatores ambientais sobre a
distribuição das espécies e a sua biologia. Estes estudos foram se intensificando dada a percepção da fragilidade deste
grupo frente à degradação da vegetação marginal  e das variações das características  físicas e químicas da água. O
presente estudo teve como objetivo definir quais e quantas espécies de peixes ocorrem nas bacias do rio Amambai, rio
Iguatemi e rio Ivinhema, Alto rio Paraná, se a riqueza e composição de espécies são influenciadas pelas variações nas
características ambientais e temporais nestes riachos e quais variáveis ambientais são mais importantes na determinação
da distribuição das espécies. Para isso foram analisados dados primários e secundários sobre ocorrência de peixes na
área de estudo (GBIF, SpeciesLink, entre outros). Os dados de ocorrência das espécies por microbacia foi utilizada em
uma análise de coordenadas principais, utilizando o coeficiente de Jaccard. Os scores de cada microbacia nos dois
primeiros eixos foram utilizados como indicadores quantitativos da composição ao longo do gradiente ambiental. Foram
utilizadas uma análise de partição de variância buscando avaliar o efeito da sub-bacia bem como as características
ambientais de cada microbacia (scores da PCoA usando as variáveis hidrológicas) sobre a composição de espécies
(scores da PCoA na composição de espécies). Ao todo registramos 197 espécies de peixes, sendo que a sub-bacia do rio
Ivinhema apresentou a maior riqueza (162 espécies), seguida da sub-bacia do rio Iguatemi (116 espécies). A sub-bacia
com menor riqueza de espécies foi a do rio Itaquiraí (25 espécies). A menor riqueza encontrada na região da microbacia
do rio Itaquiraí, possivelmente é resultado de baixo número de amostragens nesta região. Constatamos que o esforço
amostral interagindo com a área da sub-bacia explicaram 93% da variação na riqueza de espécies. O resultado da PCoA
demonstra que as sub-bacias dos rios Amambai e Iguatemi diferem das sub-bacias que compõem o rio Ivinhema e que a
sub-bacia do rio Itaquiraí é a que mais se isola das demais, possivelmente pela baixa riqueza de espécies. Das espécies
registradas cinco (2,5%) são exóticas (Clarias gariepinnus, Coptodon rendalli, Cyprinus carpio, Oreochromis niloticus
e Poecilia reticulata).
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